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PROJETO: “NOVEMBRO AZUL PARA COMUNIDADE”. TRABALHANDO

COM A PROMOÇÃO, PREVENÇÃO E EDUCAÇÃO EM SAÚDE VOLTADA

PARAAFIGURADO HOMEM.

RESUMO: O presente texto visa apresentar o projeto de extensão universitária

“NOVEMBROAZUL PARACOMUNIDADE”, desenvolvido por discentes do Curso

de Graduação em Enfermagem da FEAP. Tendo em vista, promover a educação em

saúde na atenção básica, abordando temas como Câncer de Próstata, Câncer de Pênis,

Prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s/Aids), além da oferta de

testes rápidos para HIV, Sífilis e Hepatite B e C, com a finalidade da prevenção e

promoção da saúde do homem, objetivando ainda atingir maior conhecimento na

formação de nossos futuros profissionais de enfermagem dando-lhes a possibilidade de

adquirir habilidades de orientação e educação na saúde dos usuários da atenção primária.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho descreve o projeto de extensão universitária “Novembro

Azul para a Comunidade”, desenvolvido nas Estratégias de Saúde da Família e

Unidades Básicas de Saúde da cidade de Além Paraíba, locais estes, onde são realizados

nossos estágios supervisionados e práticas das disciplinas. O projeto visa também,

contribuir para a construção, por parte dos discentes envolvidos, do conhecimento

teórico-prático sobre orientação e educação em saúde, adquirido nas disciplinas durante

o curso de graduação em Enfermagem, discutindo uma temática relacionada a saúde do

homem de forma integral, para realizar a promoção e prevenção da saúde dos mesmos

através do conhecimento sobre as doenças que possam vir acometê-los.

Sabe-se que, em muitas das vezes, os homens chegam até o sistema de saúde por

meio da atenção especializada, o que resulta no agravo da morbidade pelo retardamento

do cuidado, gerando maior custo para o SUS. Assim, entende-se que é necessário

fortalecer e qualificar a atenção primária voltada para a Atenção Integral à Saúde do

Homem, para garantir a promoção da saúde e a prevenção aos agravos evitáveis

(BRASIL, 2008).

De acordo com Damião et al.,(2015), o câncer de próstata é o segundo tipo de

neoplasia que mais acomete homens no mundo, com cerca de 1,1 milhão de novos casos

diagnosticados pelo último levantamento em 2012, perdendo somente para o câncer de

pele. Destaca-se ainda que, no Brasil, é o câncer de maior incidência entre os homens

em todas as regiões do país, excluindo-se os tumores de pele não melanoma. Dessa

forma, o câncer de próstata se configura como um problema de saúde pública, visto sua

significância na morbimortalidade masculina, sendo alvo de ações sobre o seu controle

e a sua prevenção.

Já o câncer de pênis, ainda que seja uma neoplasia rara, merece destaque uma

vez que, em estágios mais avançados da doença, o tratamento parte da mutilação. Ainda

que se tenham poucos dados epidemiológicos, medidas educativas e preventivas são

essenciais para o diagnóstico e tratamento precoce. A etiologia do câncer de pênis ainda

não é clara, podendo-se apontar diversos fatores como: higiene precária, às vezes

corroborada pela presença de fimose na vida adulta o tabagismo, o alto número de
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parceiros sexuais e a associação ao Papilomavírus Humano (HPV) (COSTA, et al.,

2013).

Cabe ressaltar que, a prevenção é um procedimento básico e necessário para o

controle da transmissão das IST’s e do HIV. As constantes informações para a

população geral e as atividades educativas devem visar o usuário da atenção primária,

alertando sobre as mudanças no comportamento sexual e a promoção e adoção de

medidas preventivas com ênfase na utilização adequada do preservativo, ressaltando

sempre a importância da pratica das informações recebidas (BRASIL, 2005).

Portanto, educar promovendo saúde no espaço de atenção primária vai além da

prevenção e tratamento de doenças, trata-se de um recurso que possibilita uma

construção de saberes indispensáveis para a adoção de novos hábitos e condutas por

parte da população, pois deve facilitar a compreensão dos condicionantes do processo

saúde-doença e gerar uma mudança no comportamento dessas pessoas.

A promoção da saúde por meio do desenvolvimento de ações de educação em

saúde é uma prática afirmada desde 1986, quando ocorreu a 8º Conferência Nacional de

Saúde, onde se discutiu um novo conceito de saúde, passando este a ser entendido como

resultante das condições objetivas de vida, tais como alimentação, educação, transporte

e lazer, acesso aos serviços de saúde, moradia e acesso a posse de terra. Diante disso, os

serviços de saúde necessitam fornecer novas formas de acolhimento, humanizando a

assistência e melhorando a qualidade dos serviços de saúde prestados à população

(RODRIGUES et al., 2009).

A educação em saúde é uma estratégia fundamental nos serviços de saúde,

através da qual os profissionais conseguem promover saúde. Essa ação proporciona

informação e potencializa discussões e reflexões sobre ações do cotidiano para a

manutenção da saúde, levando os indivíduos a serem autônomos e protagonistas da sua

própria vida.

Diante disso, destacamos o Enfermeiro como um dos principais profissionais

habilitado para exercer essa atribuição, sendo ele um profissional multiface, onde tem

dentre suas competências a realização ao mesmo tempo da assistência, da gerência e da

educação em saúde.
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Deste modo, o desenvolvimento dessas estratégias de educação, tem o intuito de

promover a melhora da condição de saúde dos homens, o que contribui diretamente para

a redução dos índices de morbimortalidade masculinos, que são classificados como

altos em relação aos femininos (SEPARAVICH e CANESQUI, 2013).

Portanto, essas ações justificam-se por facilitarem o acesso da população

masculina aos serviços de atendimento integral à saúde na atenção primária, uma vez

que, o correto acolhimento e manejo desse usuário, irá culminar na adesão ao

tratamento e prevenção de agravos.

Nesse sentido, o desenvolvimento de estratégias de educação em saúde como

palestras e sala de espera, a fim de sensibilizar a população acerca de sua participação

como sujeito no processo de autocuidado, são de extrema importância, visto que na

maioria das realidades dos serviços de saúde, esse ambiente é desagradável e ocupado

por usuários agitados e ansiosos pelo atendimento.

OBJETIVOS:

OBJETIVO GERAL:

- Atingir maior conhecimento na formação de nossos futuros profissionais de

enfermagem dando-lhes a possibilidade de adquirir habilidades de orientação e

educação em saúde dos usuários masculinos da atenção primária.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

-Promover a prevenção, promoção e educação em saúde na atenção básica, voltada para

o homem, através de nossos acadêmicos de Enfermagem;

-Desenvolver estratégias de diálogo com os usuários da atenção primária;

- Estimular nos usuários a realização de ações em seu cotidiano para a manutenção da

saúde, levando os indivíduos a serem autônomos e protagonistas da sua própria vida;

- Lançar estratégias de orientação e educação em saúde para a prevenção do Câncer de

Próstata, Câncer de Pênis, Prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s/
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Aids);

- Capacitar os acadêmicos de enfermagem para atividades de educação em saúde e

práticas como coleta de testes rápidos.

METODOLOGIA:

O projeto “NOVEMBRO AZUL PARAA COMUNIDADE” tem suas atividades

desenvolvidas nas Estratégias Saúde da Família, Unidades Básicas de Saúde da cidade

de Além Paraíba-MG, locais estes, onde são realizados nossos estágios supervisionados

e práticas das disciplinas, acontecendo sempre anteriormente aos atendimentos de rotina

das unidades como as consultas de Enfermagem, médicas odontológicas e

procedimentos variados realizados nas unidades. Enquanto os usuários das unidades

aguardam seus devidos atendimentos recebem variadas orientações sobre sua saúde,

ocupando assim, esse tempo ocioso e muitas vezes desgastante pela grande espera dos

atendimentos habituais.

As atividades são desenvolvidas, anualmente, no mês de novembro, podendo

estender-se ao início de Dezembro, conforme demanda de solicitação do evento.

Durante os eventos são realizadas Palestras e Salas de Espera, a depender do

local, com os temas de Prevenção ao Câncer de Pênis, Próstata e Prevenção das

IST’s/Aids, além da oferta de testes rápidos para HIV, Sífilis e Hepatite B e C.

Todo material produzido pelos acadêmicos é acompanhado pelo professor

supervisor do estágio e o tempo previsto para realização de cada atividade é de

aproximadamente de 15 a 20 min., podendo se estender até 30 min., no caso das

palestras.

RESULTADOS ESPERADOS:

Esperamos com estas ações, acolher os usuários do sexo masculino da atenção

primária de saúde, fornecendo a eles uma forma de acesso diferenciada através dos

nossos acadêmicos/estagiários, visando à satisfação dos mesmos. O desafio está em

sempre buscar o momento e um espaço para orientar e educar. Neste contexto, os
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encontros em ESF´s e UBSF´s locais da comunidade mostram-se lugares propício para

o início do processo de educação em saúde, constituindo um espaço para passar

informações relevantes ao paciente e para compartilhamento de informações com

pessoas que possuam uma necessidade de saúde em comum.

Nesse sentido, no que se refere aos acadêmicos, esse projeto de extensão vem

proporcionando experiências acerca da extensão universitária, despertando para o

compromisso com o desenvolvimento destas atividades no cotidiano profissional,

vivenciando a implantação e implementação de estratégias como as palestras e sala de

espera na atenção primária de saúde, tendo em vista contribuir para a melhoria da

assistência da saúde masculina.

Diante desse cenário, ao resgatar a importância da participação nos contextos em

que se desenvolve a vida, as ações criam um espaço de reflexão-ação fundamentada

tanto nos saberes técnico-científicos quanto nos saberes populares, a fim de constituir

sujeitos cientes e responsáveis pela sua qualidade de vida. Assim, ao se efetivar

metodologias de trabalho que levem em consideração estes pressupostos, estamos

agindo em defesa da vida e da cidadania.

Ressalta-se ainda, a importância de a Enfermagem assumir papel decisório,

contribuindo de forma diferenciada para a consolidação de uma saúde mais resolutiva,

ou seja, assistindo o usuário por meio de um atendimento mais humanizado e

qualificado, garantindo um acesso horizontal aos serviços de saúde, bem como

possibilitando melhorias às ações de saúde e às condições de vida da comunidade.
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da Família de Além Paraíba / MG.
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